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Lcm c o m u n ic a d o s  y  d e m á s  in s e rc io n e s  e n  e l t e x to  d e l  p e r ió d ic o , * . 5 0  
* ? 3 f  p e s e ta s  l in e a .  A n u n c io s  á 2 5  c é n t im o s  l ín e a  á lo s  s u s c r ip to  r e s  y  d o b le  

o re c io  a  lo s  q u e  n o  lo  s e a n .
L a m a n o  d e  p e r ió d ic o s  d e  2 5  e je m p la re s ,  5 5  c é n tim o s .

P A R IS : A g e n c i a  f r a n c ó - h i s p a n o - p o r t u g i i e s a  d * r  I * .  C ._  A ,  
S a a v e d r a ,  r u é  ' l ' a i b o u t ,  5 5 .  ú n i c a  e n c a r g a d a  d e  r e c i b i r  
l e s  a n u n c i e s  f r a n c e s e s .

F L  rO P U L A R  n o  se  p u b lic a  lo s  d ía s  fe s tiv o s .
L o s  a n u n c io s  c e n a d o s  á  p re c io s  c o n v e n c io n a le s .  T o d a  la  c o r re s p o n d e n c ia  se  

d i r ig i r á  a l Director de E L  P O P U L A R , calle del P rado, n vm .  15, piso p r in c ip a liz  
quierda, M adrid .

S A N T O  D E  HOY
San Benito, abad y  confesor, San Victoria* 

no , abad.

De m añana: San G um ersindo  y  San S erv i-  
deo, m ártires.

P o r v e n i r  o s c u r o

V am o s d e  m a l e n  p e o r . D ic e n  q u e  b a ­
ja m o s  p o rq u e  P a r ís  e s tá  m a l y  p o rq u e  a l  
d e s c e n d e r  su  r e n ta  a fe c ta  á  la s  e x t r a ñ a s .  
P o d rá  s e r  a s í ,  n o  lo  n e g a m o s ,  p e ro  c o n ­
v ie n e  no  in v o lu c r a r  la s  c o s a s  y  e s ta b le ­
c e r  la  n a t u r a l  y  c o r r e s p o n d ie n te  d ife re n ­
c ia  e n t r e  la  m a la  s i tu a c ió n  q u e  l le v a n  la s  
c o s a s  e n  F r a n c ia ,  y  e l  m a le s ta r  q u e  s e n ­
t im o s  e n  E sp a ñ a .

E s  o b v io  q u e  n i  S a g a s ta ,  n i  G a m a z o  
so n  c a p a c e s  d e  r e a l iz a r  la  m ita d  d e  lo 
q u e  o f re c ie ro n , p o rq u e  n i  s a b e n  có m o  
e n m e n d a r  s i tu a c io n e s ,  d e  s u y o  d if íc i le s ,  
n i  p u e d e n , a u n q u e  q u is ie ra n ,  c o n ju r a r  
m a le s ,  q u e  a c h a c a r o n  á  s u s  a d v e r s a r io s  
y  q u e  a h o r a  r e s u l t a  s a le n  d e l  fo n d o  d e  la  
s i tu a c ió n .

M as s i  la  B o lsa  b a ja ,  s u b e n  lo s  c a m b io s  
y  é s to  a g r a v a  m á s  y  m á s  l a  c r is is  q u e  
a t ra v e s a m o s , b a  n o  h a y  n i e s p e ra n z a s  d e  
t r a ta d o ,  y  c o m o  la  F ra n c ia  h a  c o m p ra d o  
y a  á  p re c io s  in v e ro s ím ile s  lo s  v in o s  q u e  
n e c e s i ta ,  le jo s  d e  c e d e r  á  n i n g u n a  d e  
n u e s t r a s  ra c io n a le s  d e m a n d a s , d a r á  la r ­
g a s  a l  a s u n to ,  á  f in  d e  s e g u i r  g o z a n d o  d e  
l a  ta r i f a  e s p e c ia l p a r a  in t r o d u c ir  s u s  p r o ­
d u c to s  c o n  m a y o r  b e n e f ic io , y a  q u e  n o  
c o r re  r ie s g o  a lg u n o  d e  q u e  lo s  n u e s t ro s  
le  p e r ju d iq u e n .

Q u e  P a r í s  e s tá  m a l, n o  h a y  q u ie n  lo  
n ie g u e ;  P a n a m á  a c a b a r á  d e  a h o g a r  a l 
m e rc a d o  y  s i v ie n e  u n a  c r is is  p ro fu n d a , 
co m o  m u c h o s  te m e n ,  e l  f ra c a s o  s e r ía  h o ­
r r ib le ,  p u e s  c o n v ie n e  n o  o lv id a r  q u e  la s  
C a ja s  d e  A h o rro s , d e p o s ita r ía s  d e  l a  f o r ­
t u n a  d e  c e n te n a r e s  d e  m ile s  d e  fa m ilia s , 
p o se e n  c a s i la  m ita d  d e  la  r e n ta  f ra n c e s a .

L a  s i tu a c ió n  p o l í t ic a  e n  F ra n c ia  q u e  
t ie m p o  h a c ía  n o  se  t e n ia  e n  c u e n ta  p a r a  
la s  o p e ra c io n e s  d e  b o lsa , p e sa  a h o r a  s o ­
b re  l a  m is m a  co m o  u n a  lo sa  d e  p lo m o . 
S e  d esco n fía  d e  lo s  h o m b re s  p o lí t ic o s ,  se  
d e sc o n f ía  d e  la s  e m p re s a s  in d u s t r ia le s  y  
se  d esco n fía  d e l p o r v e n ir  q u e  s e  p re s e n ta  
c a d a  v e z  m á s  o sc u ro .

M il la re s  d e  m il lo n e s  s e  h a n  h u n d id o  e n  
e l C a n a l d e  P a n a m á , m il la r e s  d e  m il lo ­
n e s  e s tá n  a m e n a z a d o s  e n  la s  c a ja s  d e  
a h o r ro s , c ie n to s  d e  m il lo n e s  se  v e n  t a m ­
b a le a r  e n  e l  C ré d i t  F o n c ie r  y  o tro s  c i e n ­
to s  e n  e s ta b le c im ie n to s  b a n c a r io s  é i n ­
d u s tr ia le s ,  d e  s u e r te  q u e ,  s i  l a  to r m e n ta  
a r r e c ia  y  la  c r is is  c o n t in ú a ,  la s  p é rd id a s  
q u e  F ra n c ia  e x p e r im e n ta r á  s e rá n  e n o r ­
m ís im a s ,  t a n  e n o rm e s ,  q u e  d if íc i lm e n te  
p o d r á  a f r o n ta r  l a  s i tu a c ió n  a u n  d a d o s  lo s  
in m e n s o s  r e c u r s o s  c o n  q u e  c u e n ta .

S i fu é ra m o s  á  c o m p a r a r  la  s i tu a c ió n  
a c tu a l  d e  F ra n c ia  c o n  l a  n u e s t r a ,  s a l ­
d r ía m o s  g a n a n c io s o s ;  p u e s  n i  te n e m o s  
lo s  c o m p ro m iso s  q u e  e l la s ,  n i l a s  c a r g a s

q u e  le  o b l ig a  á  s u f r i r  s u  p o s ic ió n  m i l i ta r ,  
n i  e l  q u e b r a n to  d e  s u s  grandes  e m p re s a s ,  
n i  v iv im o s  d e  apariencias, c o m o  h a y  d e ­
r e c h o  á  s o s p e c h a r  v iv e  h o y  e l m e rc a d o  
d e  P a r ís .

S o m o s  p o b re s , n o  te n e m o s  g r a n d e s  r e ­
c u rs o s , p e ro  s a b e m o s  n u e s t r a s  o b lig a c io ­
n e s  á  c u b r i r ,  n o  c o n ta m o s  c o n  muertos 
co m o  e l  P a n a m á  y  o tro s ,  y  a q u í  c a d a  
c u a l  s o lo  o p e r a  d e n t r o  d e  s u s  m e d io s  d e  
a c c ió n .

P o r  e s o , s e g u im o s  o p in a n d o  q u e  s i e l  
g o b ie rn o  h a c e  a lg o  b u .m o ; s i  h a c e  s e n -  

I t i r  s u  in f lu e n c ia  m e jo ra n d o  la  s i tu a c ió n ,
! l le v a n d o  á  la  p r á c t ic a  e c o n o m ía s  de ver­

dad, n o  e n  la  Gaceta y  m e n o s  e n  fó rm u ­
la s  q u e  d e s lu m b r a n ,  p e ro  no  a h o r r a n  
g a s to s ,  p o d re m o s  s a l i r  a d e la n te ,  m e jo ­
r a r  lo s  v a lo re s  y  c o n f ia r  e u  q u e  e l  a ñ o  
s e a , s in o  d e l  to d o  b u e n o , r e g a l a r  en  su  
c o n ju n to .  N o  c re e m o s  e n  b a ja  p r o n u n ­
c ia d a  y  a u n q u e  t a r d e  a lg u n o s  d ia s , q u i­
z á s  s e m a n a s ,  n i  d u d a  n o s  c a b e  q u e  s a l ­
d re m o s  b ie n  l ib ra d o s  d e  e s ta  c a m p a ñ a ,  á  
m e n o s  d e  q u e  to d o s  lo s  e le m e n to s  se 
c o n ju re n  p a r a  im p e d ir  v a y a m o s  a d e ­
la n te .

Los consumos y los vinos
A yer firmó la  R eina Regente, y  hoy  lo pu ­

blica la  Gaceta, e l decreto referente á  la re­
form a d e l im puesto  de consum os, en lo que se 
refiere á lo s  vinos. Va precedido de un ex ten ­
so preám bulo, donde se razona la  reform a, 
haciendo constar los g ravám enes del m encio­
n ad o  im puesto  y la necesidad de ir  á  su m o­
dificación como á  la  de o tras contribuciones, 
el frau d e  ex isten te  en el com ercio d e  vinos, la 
im portancia  qu e  esta riqueza tiene para nos­
otros, y  el propósito de l Gobierno de ab rirle  
nuevos m ercados en el ex terio r á  la vez que se 
crea el m ercado nacional, á  lo que tiende  este 
decreto, para consum ir en España 4  ó S m illo­
nes d e  hec tó litros que antes se consum ían en 
el ex tran jero .

He aqu i la parte  dispositiva.
« Articulo i.® Se crea una Comisión encar­

g a d a  de estud ia r y  proponer el s is tem a y los 
procedim ientos m ás apropiados para  m ejorar 
el im puesto  de consum os, que g rava  los vinos 
de producción nacional.

A rt. 2.° E sta  Com isión se com pondrá:
1.® De un represen tan te  por cada u n a  de 

las reg iones v itícolas del te rrito rio  español. 
E sto s  rep resen tan tes serán  designados por las 
Cám aras de Com ercio y  agrícolas establecidas 
legalm ente en cada región, las cuales, en el 
plazo de ocho días, d ir ig irán  sus propuestas 
por escrito al presiden te de la  D iputación  de 
la  cap ita l de m ás im portancia den tro  de la re ­
g ión , qu ien  en té rm ino  d e  te rce r dia h a rá  el 
escru tin io  y  pub licará el resultado en  el Bole­
tín  Oficial de todas la s  provincias, ex p id ien ­
do el nom bram iento a l elegido.

2.° De otros tan tos d iputados á  Cortes ó 
senadores del reino que nom brará  el m inistro  
de H acienda.

3.® D e dos funcionarios de la A dm inistra­
ción.

A rt. 3 .°  E l presiden te y secretario  do la 
Comisión serán nom brados por el Gobierno, 
pudiendo aq u e lla  e le g ir  de su seno un  v ice­
presidente y  un  vicesecretario.

A rt. 4.® L a  Com isien se instalará en  el m i- 
n isterib  de H acienda y quedará constitu ida el
1.® de F ebrero  próximo.

A rt. S.° La Comisión se su b d iv id irá  en las 
secciones que estim e conveniente, y  nom bra­
rá  el ponente ó ponentes que crea necesarios.

Al fin de sus tareas, qu e  no se en tenderán  
m ás a llá  de l 1.® de Marzo, redac ta rá  su  infor­
m e g en e ra l, hac iendo  constar en él, en ex ­

tracto , las opiuiones expuestas, los votos par­
ticu la res  form ulados y e l de ta lle  de las vota­
ciones recaídas.

A rt. 6 .” Los gasto s que esta  inform ación 
ocasione, so p ag a rán  con cargo al capítulo 12, 
a rtícu lo  3.° del presupuesto vigente.

Dado eu P alacio  á  10 de Enero  de 1893.— 
M aría C ristina .— E l m in is tro  de H acienda, 
Germ án Gamazo.,,

L a  A s a m b l e a
DS LAS CAMARAS D E  COMERCIO

Bajo la  p residencia de D. Estanislao  G arcía 
M onfort celebró  anoche su  p rim era  sesión.

E l Sr. O rellana, rep resen tan te  d e  S alam an­
ca , hizo un a  p reg u n ta  sobre los pan tos que 
debíau  c ircunscrib irse  á  tra ta r, y le co n te s ta ­
ron  los Sres. G arc ía  A lix, de C artagena, y 
G arcía Monfort.

Se leyeron te leg ram as d e  adhesión de las 
Cámaras d e  V alladolid, A dra, San F ernando  y  
Barcelona.

Se acordó adm itir en la  A sam blea, coa voz 
y  voto, á los S res. D. Jo sé  B oché , D. S an tia ­
go M olina y D. Luis G arcía Alonso, rep rese n ­
tan te  de fab rican tes de alcoholes.

La p residencia  puso á discusión la  p rim era  
sección del tem a octavo, ó sea  el que tra ta  de 
alcoholes.

E l secretario  ii<5 lec tu ra  de las siguientes 
conclusiones del dictam en de la  ponencia:

1.a L a  ponencia considera inap licab le el 
reg lam ento  para la  exacción del im puesto es­
pecial sobre alcoholes, creyendo, adem ás, que 
su im posición arru inaría  á los fab rican tes y  á 
los expendedores de buena fe, sin  g ra n d e s  
rend im ien tos para e l Tesoro.

2 .a Q ue la ley creaudo el im puesto espe­
cial sobre alcoholes, lesiona gravem ente los 
in tereses de la  v iticu ltu ra  y  v in icu ltu ra, re ­
clam ando, por tan to , la  defensa leg ítim a de 
esta  riqueza, quo es la  principal de España, la 
p ro n ta  derogación de la referida ley.

3 .a Que el mejor procedim iento para lle ­
g a r  á una reg lam entación  del im puesto c o n ­
ven ien te  p a ra  los in tereses de l Tesoro y  para  
los de los productos, sería  el nom bram iento de 
un a  com isión en la  que los fab rican tes, cose­
cheros y  expendedores, en unión de los fun­
cionarios que por la d irección correspondiente 
se designasen, procediesen á  la  redacción de 
un nuevo reg lam en to . En él podría  adoptarse 
com o base, y  so lam ente para lo que re s ta  del 
presen te ejercicio  y en  atención  á la  d ificu l­
tad d e  derogarse la  ley por hallarse  las Cám a­
ras en  c lau su ra , e l de crear paten tes sobre la 
fabricación ó el de l reparto  ó encabezam iento 
por provincias ó reg iones hasta llegar a l cupo 
que de com ún acuerdo se conviniera, encar­
gándose los m ism os fabrican tes del cobro del 
tribu to  por los medios que ellos creyesen c o n ­
venien tes, respondiendo u a  sind icato  que se 
fo rm aría en cada provincia ó región del cupo 
to ta l que le hubiese correspondido. E ste sind i­
cato podría estud ia r y  proponer o tros medios 
favorables 4 la  H acienda para el aum ento de 
ingresos en consonancia  con el in te rés  del 
con tribuyente .

E ntiende, adem ás, la  ponencia que en cuan­
to sea  esto posible, deberá procederse á  la re­
form a de la  ley en el sentido  de no g rav a r sino 
los alcoholes destinados a l consum o dejando 
Ubres la  fabricación; y

4 .a Que en el Ín terin  se procede conform e 
pretende la  conclusión an terio r, debe dejarse 
en suspenso  la aplicación de l reglam ento de 
26 de Noviem bre últim o.

E l Sr- C astro  apoyó el d ictam en y  e l señor 
Redondo pide que se am plíe en el sentido  de 
aclarar los artícu los 23 y  3|6 del reglam ento 
de alcoholes, porque prev ienen  que estos p a­
guen á  la sa lida  d e  las fábricas.

Le con testa  el Sr. Castro qu e  la ponencia 
no h ab ía  podido descender á ciertos detalles, 
y  se ap rueba  el d ic tam en.

E l  Sr. A m at propaso que se nom brara una 
ju n ta  para que hoy  p resen te  el d ictam en al 
m in istro  d e  H acienda.

Asi se acuerda, siendo designados para for­
m ar d>cha ju n ta  los m ism os qu e  form an la  po­
nencia.

D. Luis G arcía Alonso presentó algunos 
docnm eQtos de los íabrican tes d e  alcoholes, 

Y el Sr. G arcía M enfort rogó á  las ponen­
cias que se reun ieran  esta  ta rde  para em itir 
sus dictám enes y  ponerl- s á  discusión en la 
sesión de esta  noche, á  fin de g an a r tiem po y  
poder te rm in ar las tareas de la Asamblea lo 
antes posible, puesto que el plazo concedido 
por el m in istro  de H acienda esp ira  el 15 del 
ac tu a l.

A las once se levantó  la  sesión.

C O M E N T A R IO S  A L A  P R E N S A
T re s  n o tic ia s .
1 ." do, E l  D ia ñ o  Español'.

aEsta tarde ha circulado con insistencia el 
rum or de que el Sr. Sagasta se manifiesta 
preocupado con no sabemos qué pavorosos y 
próxim os sucesos políticos.»

2 . a D e  E l  Correo:
«No parece positivo el enlace de c ie rta  ag re - 

gia viuda con un personaje muy couocido en e! 
gran  mundo.»

3 .a D e E l  D ia:
«En la conferencia celebrada anoche por los 

señores presidente dél'Coñsejo y  m in is tro  de la 
Gobernación, de que hablan con cierto  m isterio  
algunos periódicos de la mañana, se habló de la 
probabilidad de que la em peratriz de 'A ustria , 
que se halla viajando por Anda lucí a, venga á 
Madrid.»

É s to  joarece  u n a  c h a r a d a .
¿Q u ié n  l a  a c e r ta rá ?

E l m in is tr o  d e  H a c ie n d a , p o r c o n d u c ­
to  d e  E l  Im pavcia l, h a c e  s a b e r  lo  s i ­
g u ie n te :

«El presupuesto que haya do p resen tar será 
un presupuesto nivelado, entendiendo que las 
circunstancias no consienten aplazam ientos y 
qne no es posible conform arse con d ism inuir el 
déficit, como se prom ete en el voto p articu la r 
de los liberales.»

E l  Correo, d ia r io  m in is te r ia l ,  l l a m á n ­
d o s e  á  e n g a ñ o  d e  e s a s  o fe r ta s , d ic e :

«Tenemos por m uy difícil que pueda nivelarse 
en un solo ejercicio el presupuesto, cuando el 
déficit en los últim os años ha sido por térm ino 
medio de 80 millones.

1 ¿Es posible hacer esta rebaja da una vez?»
, E so , e n  C a s t i l la  l a  V ie ja , s e  l l a m a  dar

e n  el blanco.
1 P ro n to  e m p ie z a n  lo s  m in is te r ia le s  a 
; h a c e r  e je rc ic io s  d e  fu e g o  c o n t r a  s u s  je -  
; f e s .  _____________ _______________

T a n to  h a b la n  lo s  p e r ió d ic o s  d e  la s  
¡ p re o c u p a c io n e s  d e l S r. S a g a s ta ,  q u e  v a  
1 á  s e r  p re c is o  f ija rse  e n  e lla s .

U n  d ia r io  d e  l a  ta r d e ,  d ic e :
I «El señor presidente del Consejo, hablando con 
! un prohom bre de su partido , había dicho que 
; ta n ta  ó más gravedad que la situación econó- 
! m ica, tenia en los actuales momentos la situa- 
I ción política; y  que se necesitaba grandes en e r­

gías para  rem ediar una probable catástrofe.»
Q u e la  s i tu a c ió n  e c o n ó m ic a  e s  s u m a ­

m e n te  g r a v e ,  n a d ie  lo  p u e d e  d u d a r .
Y  s in  e m b a r g o ,  aun  h a y  m ás, q u e  de- 

1 c ía  e l  o tro .
Y e s  la  s i tu a c ió n  p o l í t ic a ,  c u y a  g r a v e -  

■ d a d  e s  mucho m ayor  q u e  la  e c o n ó m ic a .
¿Q u é g a l lo  ta p a d o  h a b r á  p o r  a h í?

Y a  e s c a m p a , y  l lo v ía n  g u i ja r r o s .
D e L a  Justicia:

«P ara  que la Constitución m ism a no sea una 
i negación del régim en parlam entario , precisa 
i  abolir la sanción regia, decretar y  g aran tir la 
; independencia de las C ortes, reorganizar el Se- 
¡ nado sobre bases verdaderam ente rep resen ta ti­

vas. Para que la voluntad nacional no sea su­
plantada, hay que suprim ir e l encasillado, aca­
bar con las candidaturas oficiales, declarar in -
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com patible la condición del siervo de la nómi­
na, con la de libre elector. Para consagrar la 
inmanencia de la soberanía en el país, hay que 
dec la ra r revocable el llamado mando político. 
Cuando todo esto se haya hecha, entonces ven­
d rá  el d iscu tir cuál de los procedim ientos elec­
to ra les  se acerca m ás a l ideal de hacer del Par 
lam ento un reflejo tan ñ e l como sea posible de 
la  nación »

¡A b o lir  l a  s a n c ió n ] r é g ia !
¡R e v o c a r  e l m a n d o  p o lítico !
T o d o  e s to  e s  s im p le m e n te  p r o c la m a r  

la san tidad  de la revolución.
Y lo  m á s  g r a v e  d e  to d o  e s  q u e  á  n a d ie  

le  l la m a  e s to  l a  a t e n c ió n .

D e E l  E sta n d a rte , d ia r io  c o n s e rv a d o r :  
«Aquel Sr. Gamazo que tanto  predicó en la 

oposición que hizo á todos los gobiernos, á to ­
dos, incluso á  los del Sr. Sagasta, no encuentra 
sin  duda en la lucha que m antiene con sus com­
pañeros de gabinete modo de d ictar un decreto 
para contener la ru ina  del Tesoro.»

S i l a  r u in a  d e l T e so ro  h a  d e  c o n te n e r ­
s e  c o n  d e c re to s ,  m e d ra d o s  e s ta m o s .

Y  s e g u r a m e n te ,  n u e s t r o s  e x im io s  h a ­
c e n d is ta s  n o  d a r á n  d e  s í o t r a  c o s a . 

D e c re to s  y  m ás d e c re to s .

C om o  e l  G o b ie rn o  e s tá  a g o v ia d o  c o n  
l a  n u b e  d e  c a n d id a to s  á  d ip u ta d o s  q u e  
s u r g  p o r  to d a s  p a r te s ,  u n  p e r ió d ic o  le  
p ro p o n e  e l  s ig u i e n te  m e d io  p a ra  s a l i r  d e l 
a to l la d e r o :

«Que se reform e la Constitución, y qua so 
declaren diputados á  todos los ciudadanos es­
pañolas. El que no qu iera venir á las Cortes que 
no venga. Pero el que qu iera tom ar parte activa 
en la discusión y  votación de las leyes, que no 
tenga  que hacer o tra  cosa sino inscribirse en la 
lis ta . ¿No os g ratu ito  el cargo? Pues este s is te ­
m a no habla de recargar el presupuesto. Que se 
convoque la Asamblea para  un dia determinado. 
Salón de sesiones, la provincia de Madrid. T ri 
buna, el puerto  de G uadarram a. Presidencia, el 
cim borrio de El Escorial. Y que hable el que 
quiera. ¿Que no se oiría más que á León y  ' .a s ­
tillo? Pues ¿qué importa? Ahora, aunque se oiga 
á  los diputados no se les hace caso, v es igual.»

S i a h o r a ,  e l P a r la m e u to  e s  u n a  o l la  d e  
g r i l lo s ,  co m o  s u e le  d e c ir s e ,  ¿ q u é  o c u r r i ­
r í a  r e a l iz á n d o s e  e l  a n t e r io r  p ro g ra m a ?  

H a b r ia  q u e  e m ig r a r  á  la  lu n a .

Ola de fango
C ontris ta  el ánim o la lec tu ra  de los te leg ra­

m as que se r  c iben  de P arís  y  que en e l eo - 
rresp-'dd ien to  sitio de esto núm ero publicamos.

L a bola de n ieve, que en el presente caso no 
es sin o  bula de faugo, h a  ido adquiriendo  sus 
consigu ien tes proporciones. Una por una va 
des truyendo  reputaciones sólidas y uno por 
uno va haciendo desaparecer del campo de la  
po lítica ac tiva á los hombres de que disponía 
la causa de la  R epública.

Ni ''n  los tiem pos de la  decadencia de Roma 
se ha visto que directam ente se inc line  al su i­
cidio uni ¡institución com o lo hace al presente 
la  R epública francesa.

D ecretada an teayer y realizada en el acto la 
p r is i u dol exm iuistro  Mr. B aihaut, era lóg i­
co, e ra  delicado y  era hasta  c ierto  punto im ­
p resc ind ib le  que Mr. ue F rey e in e t, expresi­
dente de l gabinete en que aquel figuraba 
cuando ocurrieron  los hechos que m otivaron  
su p risión , d im itie se  la cartera de la Guerra 
que en la  actualidad  desem peñaba.

E n  vano el acuerdo de hacer total la crisis 
para  constitu irse  en el acto una situación aná­
loga á la dim isionaria, h a  querido d ism inu ir la 
g ravedad del hecho. M r. de F reyeine t, con ra ­
zón ó sin  ella, queda por ahora inhabilitado  
en la política de F rancia .

A ú n  concedem os m ayor gravedad  á lo ocu­
rrido  ayer mismo con M r. F reyciue t. P re se n ­
ta d a  su  candidatura con el em peño de que 
fuera ree lec to  presidente de la  C ám ara, ob tie­
ne doce votos y  sufre, por lo tau to , la m ayor 
derro ta  que h ay a  podido proporcionar una 
votaeioD parlam entaria .

El hom bre que d isfru taba de m ayor p resti­
g io  entre ios republicanos franceses ha su f r i­
do uno de esos desengaños que exigen la m ás 
com pleta re tira d a  d e  la  v ida pública.

La causa repub licana h a  perdido ayer á  dos 
de sus m ás ilo s tres  hom bres: á  F reyeine t y  á 
F lcque t, s in  contar con el procesado y  preso 
M r. B aihaut, que al cabo no figuraba tan en 
p rim era  linea.

T an to  los oportunistas como los radicales, 
parecen gomarse en desprenderse de sus hom ­
b res  de acción, inutilizándoles para el com ba­
te político y  lanzando sobre sus reputaciones 
u n a  m ancha que por igua l afecta á  la  repú­
blica.

Y en tre tanto, ¿dónde puede encontrar F ra n ­
c ia  su puerto de refug io , y a q u e  no su  puerto 
d e  salvación? Nadie puede preveerlo. L os p a r­
tidos m onárquicos que en o tras c ircunstancias

se hubieran  im puesto y  hubieran  sido  llam a­
dos por la opinión, aparecen desunidos, d es­
alentados y sin je fe s  que les in sp iren  decisión 
y entusiasm o. Los antiguos im perialistas c a ­
recen de definida represen tación ; y  sólo p u e -  
de ten d er F ra n c ia  sus ojos hacia el cesarism e. 
Pero ¿quién ejercerá la  d ic tadu ra?  ¿V endrá, 
como suele suceder en tales casos, u n a  figura 
im provisada? No la vemos su rg ir del pueblo, 
corrom pido con el anarquism o, a i  esperam os 
que aparezca en el ejército , hondam ente d iv i­
dido y  perturbado .

E n tre tan to  el socialism o se ag ita  v iendo que 
para él traba jan  los q ae  hubieran debido con­
sag ra r todos 3us esfuerzos á  dom inarle, y  la 
opinión sensata  ae alarm a sériam ente y  re tira  
de la circulación sus capitales considerando 
herida  de m uerte á la repúb lica y tem iendo que 
se rep itau  los tr is te s  días de 1871 y 1793.

¿Qué duración podrá te n er el nuevo G obier­
no? P robab lem ente  e l brevísim o período que 
medie en tre  el d ia  d e  hoy en que ju ra rá  su 
cargo  y el dia en que el tribu ta l que actúa en 
el proceso de P anam á llame á  declarar á cual­
qu iera de los m inistros.

N o es extraño que aparezcan hom bres eomo 
el m arqués de Morés que prom ete d a r  á  cada 
ciudadano cinco m il francos como reparto  en­
tre  todos de la fo rtuna nacional francesa. Cual­
qu ier extravagancia es verosím il cuando se 
llega á tal extrem o de anarqu ía y cuando el 
es ándalo és el ún ico  estim ulo  de la  opinión.

N uest’a vecindad con F rancia  nos im pone 
el deber de consagrar atención á los sucesos 
que allí se desarrollan con g ran  regocijo d e  
A lem ania y  en provecho de los dem agogos y 
anarqu istas.

¡Quiera el cielo deparar á F ra n c ia  un h o m ­
bre que restablezca e l  p restig io  nacional y 
que salvo á  E uropa de las funestas conse­
cuencias qua pudiera tra e r  el anarquism o!

   . . . . .  — Hj t f  -   • — "

N O T IC IA S  P O L I T I C A S
H oy espira el plazo que señala la  ley m u n i­

cipal para rem itir  al Consejo de Estado el ex­
pediente guberuativo  acerca de la  suspensión  
d é lo s  coucejales del A yuntam iento  de M a­
drid .

A pesar de que en el inform e del Sr. A gui­
le ra  se  proponía que algunos de los expedien­
tes que bau m otivado la suspensión pasaran  
d irectam ente á  los tribunales, es lógico presu­
m ir que antes se d a rá  traslado a l Consejo de 
Estado, puesto qua de otro modo no podría 
este alto cuerpo determ inar de uu modo preci­
so s i las suspensiones están  b ien  ó m al h e ­
chas.

Anoche dice El Dia q a e  la  fórm ula acorda­
da para  sa lv ar la d isidencia surgida en el par­
tido liberal de V alencia es la siguiente:

Se anula e l com ité del partido y  se form a 
una com isión e jecu tiv a , en la cual figurarán 
los cuatro v icepresiden tes de aquel y adem ás 
los Sres. S ap iñ a , C bavarri, García (D. R ica r­
do) y Manteca. La presidencia con tinuaré co n ­
fiada al señor Cort, y  para  com pletar la jun ta  
se propone á  los S res. V illarroya, Iranzo, G u­
tié rrez  M ás y Testor.

L a  Justic ia  d ice que h a  recibido ayer por 
la  v ía  d e  N ueva Y ork un telegram a de F u erte  
Rico concebido en estos térm inos:

«Se ha publicado la  reform a electoral. H a 
causado un a  im presión pésim a la d iferencia de 
cuota estab lecida en tre  C uba y P u e rta  Rico.

El partido  au tonom ista  portorriqueño  per­
sis te  en su ac titu d  de retraim iento .

U rge la reform a d e  la ley m unic ipa l.»

El m inistro de U ltram ar Sr. Maura, se retiró  
anoche del m in isterio , fueriem ente molestado 
por un catarro  que v iene padeciendo hace 
días: así es que boy  se v erá  im posibilitado de 
acudir á su despacho.

Posible es que, si en la  noche de hoy no s u ­
friera a lguna  mejoría, tam poco asista  ai Con­
sejo de m in istros.

E n  los m in iste rios de U ltram ar y  de Marina 
se recibieron ayer telegram as participando 
q a e  h ab ía  llegado s in  novedad á M anila el va­
p o r correo “ Isla deL uzón ,,, á bordo del cual 
iban e l genera l Ochando, segundo cabo del 
archipiélago filipino, y  e l con traalm irante se­
ñor G arcía de Tudela, com andante general del 
apostadero.

Ambos han  tom ado en seguidajposesion de 
sus respectivos argos.

Se cree que den tro  de poco se em barcará 
para la  P en n isu la  el cap itán  general de F ilip i­
nas, S r. Despujols, encargándose del mando 
de l gobierno general el S r. Ochando.

Dice un colega que con e l  carácter de ad ic ­
tos p iensan presentar sus can tida tu ras en las 
próxim as elecciones generales para d iputados 
á Cortes, tres redactores de u n  periódico de 
la  m añana.

E n  el m in isterio  de E stado niegan funda­
m ento  á uu telegram a fechado en M adrid que

ayer publicó  Je Tem ps. d iciendo que el Go­
b ierno español ha hecho indicaciones a l i ta ­
liano, con objeto de en tab lar negociaciones 
para un tratado  de com ercio.

LA  U SU R A
Todos los periódicos pub lican  la noticia de 

que pasan de 100 los em pleados de la  D ip u ta ­
ción provincial de M adrid que tiene re ten idas 
sus pagas. Con ta l m otivo , el diputado señor 
Ballesteros h a  pedido á la com isión de perso­
na l estud ie el asun to , para ver s i pOedc po­
nerse  térm ino á  esos contratos de in m o ra li­
dad que existen en tre  los em pleados y  los u su ­
reros.

El Sr. Pérez de Soto se ha unido en dicha 
peticiou al Sr. B allesteros, si b léu  m anifes­
tando  su deseo de que el acuerdo que se adop­
te  su rta  los efectos para eu adelante, sin  p e r­
ju d ic a r  tahora a l  em pleado que, tal vez por 
causas d ig n as de respeto y de lástim a se haya 
visto precisado á echarse en brazos de carita­
tivos  usureros.

E l Sr. P érez  N egro, v icepresidente «le la 
corporación y  presidente de la  Comisión de 
personal, ha empezado á estud ia r con los in ­
d iv iduos d ed io h a  com isión tan  trascenden ta l 
asunto .

Nos parece m uy bien que la D iputación pro­
vincial estudie asunto de tan ta ¡im portancia, 
pero,nos parecería m< jo r  que fuera el G obier­
no y sobre todo el m in istro  de G racia y  J u s t i ­
cia el que se ocupase de este asunto  Porque 
no es solo en la D iputación de M adrid, sino en 
casi todas las oficinas del E stado  donde hay 
m uchos em pleados con sus pagas retenidas, 
durando  estas retenciones años y  años sin  que 
se vean nunca lib res de las g a rras  de los u su ­
reros.

En M adrid se ejerce la  usura de un modo 
escandaloso y en unas condiciones que d a  asco 
te n er que ocuparse de ellas, pues infelices hay 
que habiendo tom ado mil rea les á préstamo., 
tienen  que pagar cuatro  é  cinco m il reales y 
pasar por la vergüenza de que en  la  oficina 
donde p resta  sus servicios esté  siem pre a m e ­
nazando su tranquilidad  el oficio de retención 
rem itido  por el juzgado m unicipal.

O tro d é lo s  auxiliares que tienen  los u su re­
ros, es los ju ic ios convenidos que no deb ían  
conseutirsc ea modo alguno, sino castigarse 
duram ente, y  no es esta la prim era vez que la 
prensa se h a  ocupado de estos escándalos, sin  
q ae  h ay a  obtenido un resultado satisfactorio 
en sus gestioues.

Como s ie m p re , estas advertencias que­
darán  olvidadas, y  no sólo los pobres em - 1 
pleados que tienen  que luchar con la  eseasez 
del sueldo para la atenciones de las fam ilias, 
sino  otros m uchos que se ven en el caso de 
rec u rrir  á  la usura, se ven á corto plazo p e r­
d idos para siem pre por las m alas artes de los 
u su reros y por sus verdaderas estafas, que 
quedan im punes por las deficiencias de las le ­
yes.

P o r eso decim os antes que a l m inistro  de 
G racia y  Ju s tic ia  es á quien corresponde d ic ­
ta r  los rem edios para ev itar el mal, im pidien­
do que á  la som bra de deficiencias d e  las le ­
yes se com ercie in icuam ente con la m iseria  y  
se p ie rd an  m u ltitu d  de fam ilias.

S ecc ión  de c a n d id a to s
E l Sr. Maura h a  m auifestado su decidid! 

propósito de no p resen tar caudidatos de rea o ‘
; orden, dejando en absoluta independencia al 

cuerpo electoral.
Más aú n , algunos antiguos am igos del seáor j 

m iu istro  de U ltram ar le han pedido que apoye ¡ 
sus candidaturas, y  el Sr. M aura les h a  con • 
testado que está resuelto á  dejar toda in ic ia ti­
va á  los electores y  á  los partidarios que a llí 
se d ispu tan  el triunfo , y  por ú ltim o , que á 
Cuba y  Puerto  Rico es á  donde deben d ir ig ir­
se  y  no al m in isterio .

Las cand ida tu ras  para P uerto  Rico son las 
siguientes:

Arecibo: D. F rancisco  García M oliuas, fu -  
sionista.

C aguas: D. Jo sé  Saoz y  P aray , fusiou ista y  
D. A ntonio  Alfau, conservador.

Coamo: D. E nrique Corrales, fusionista.
G uayam a: D. Benito Pérez G aldós, fusio­

n ista , y D. M iguel M artínez Campos, conser 
vador.

Humacao: D. Juan  J. García Góm ez, fu s io -  
n ista.

U tuado: D. F rancisco  M artín S ánchez, co n ­
se rvador, y  D. V icente Balbás, incondicio­
n a l .

Mayagüez, circunscripción (tres lugares): ; 
D. A ntonio Corton y  D. José Pasoasio de Esco- 
riaza, au tonom istas republicanos; el conde de 
Torrepando y D. A ngel Avilés, fusioaistas; 
D . F rancisco  L astres, conservador.

P once, circunscripción  (tres lugares): don 
Rafael M aría d s  Labra, D. M iguel Moya, don 
E nrique C abrera, D. L u is  Muñoz R ivera , a u ­
tonom istas republicanos; D. Eduardo B erm ú - 
dezC aparrós, fusionista.

San Juan ,c ircunscripción  (tre s  lugares): Don 
Eduardo G ullón y  D. Manuel Alcalá del Olmo, 
fusionistas; D. Jo sé  G allart, incondicional, 
D. Ju lián  Blauco, au tonom ista  republicano.

Por Motilla del P a lan ca r luchará tam bién , 
como ad icto , e! Sr. D . Jesú s Casauova.

E n cam bio no luchará  por A lcázar de San 
Ju a n  el dem ócrata D. Miguel González.

Telegramas
[ D e  l a  “ A g e n c i a  P a b r a „ )

Hamburgo  1 0 .— A y er fueron  tras lad ad o s 
de l v ap o r españo l Murciano  a l hosp ital de 
e s ta  población , dos ind iv iduos atacados de la 
ep idem ia  colérica .

E l buque llegó ó  este  p u e r to , p ro ced en te  
de N ueve O rleans, el día 5 de l co rrien te  m es.

Londres 10.—U n a m ina de e s tañ o  de S a iu t 
F u st (C ornuailles), se  h a  in u n d a d o . V ein ti­
cinco  m ineros h a n  m u e rto  ahogados.

Buenos A ires  10.— H an  esta llado  g ra n d e s  
d isidenc ias e n tre  los m iu istro s ace rca  de la 
co n d u c ta  qu e  h a  de s e g u irs e  a n te  la  in su ­
rrecc ión  de C orrien tes.

La lu c h a  h a  continuado , p rin c ip a lm e n te  
e n  Caseros, d onde  se h a n  re g is tra d o  n u m e ­
rosos m uerto s y  heridos por am b as  partes. 
A se g u ra n  q u e  m uchos p risioneros h  m  sido 
fu silad o s.

Los in su rrec to s se h a n  apoderado  d e  Ca­
seros.

Buenos Aires 1 0 .—El g o b ie rn o  h a  resue lto  
que sean  desarm ados los b e lig e ran te s  d e  Co­
r r ie n te s . .

V a á p rocederse  á  n u ev a s  elecciones.
P a r ts  10.— El p re s id e n te  de la K epública, 

M r. C arno t, ha firm a lo e l d ec re to  m a n te ­
n ien d o  en el servicio  activo  y  sin lim itación  
de edad , a l g e n e ra l S aussier, por h a b e r  sido 
g e n e ra l en je fe  en  cam paña .

M anila  10.— Hoy h a  llegado á este puerto 
el vapor correo « Isla  de L uzon», de la com pa­
ñ ía  T rasa tlán tica .

P a r ts  11.—La noticia de la form ación del 
nuevo G abinete fué m uy bien acogida en el 
Bolsín d e  anoche, continuando el alza g en e­
ra l. La ren ta  francesa se cotizó á 93,12 y  el 
4  por 100 ex terio r español á  60,68.

P a r ts  11 (2,12 m añana).— Cuando se m an­
daban  al Diario O ficia l-,los decretos nom bran­
do el Ministerio an terio rm ente te leg rafiado , 
hubo necesidad de re tira rlos porque el Sr. B ur- 
deau m anifestó que después do m aduro e x a ­
men por razones particu lares no podía aceptar 
la  ea rte ra  d e  M ariua.

Eu v ista  de esto la  reconstitución del G ab i­
nete h a  sido aplazada algunas horas.

Londres 10. - E l  d irec to r del Banco del 
Brasil eu esta cap ita l an u n c ia  que el gobierno 
brasileño ha autoriza-lo la  fusión d e l Bauco 
d e l Brasil y el Baneo d e  la R epública, bajo el 
títu lo  d e  Banco de la  República d 1 B rasil.

Los accion istas han aprobado d icha fu ­
sión.

B er lín  11. — A yer al me lio dia se celebró 
eu S igm ariugcu el m atrim onio  civ il del p rin ­
cipe heredero  de R um an ia  cou la p rincesa  de 
Edim burgo.

A la  cerem onia asistieron el Em perador 
G uillerm o, el R ey Carlos y los m in istro s de 
R um ania.

Los nuevos esposos recib ieron después á  
|  num erosas com isiones que acudieron á f d i c l -  
¡ tarlos.
i Londres 11.— Ha regresado  e! S r. G lads- 
l tone.
i M añana se ce leb ra rá  el anunciado Consejo 
' d e  m inistros, creyéndose que se ocupará prin- 

cipalm ente de los asuntos de M arruecos.
París  11.— E n vista de la negativa  J e t se ­

ñ o r B u rd eaa  de aceptar la  cartera de M arina, 
se aseg u ra  que para dicho ca rg o  será n o m ­
brado el alm iran te G crvais.

El Diario Oficial de m añana pub licaiá  la 
coustituciou del nuevo m inisterio  en la form a 
an u n c iad a , m enos Marina.

P aris  11.— Despachos de Rom a d icen , con 
l referencia á  no ticias de M assuah, que corro 
; a llí e l rum or de que Osman D igm a tra ta  de 
1 nuevo do avanzar sobre Sualcim y que un fu e r­

te  destacam ento  de derviches m archa hac ia  
B erber.

G aceta

HACIENDA.—L os decretos que publica­
mos ayer.

FOMENTO.—V arios decretos de carreíe- 
! ras.

GRACIA Y JU STICIA .—Real orden nom ­
brando registrador de la  propiodad de A lm a­
gro á  D. Faustino  R uiz del Valle.

S a ra h
Y LA COMEDIA FRANCESA

L a  Com edia F rancesa  tiene  en cartera para 
es trenar en breve una titu lada La reina Ju a ­
n a ¡ el papel de protagonista ofrece tales difi­
cultades que se pensó en una de estas dos co­
sas: ó re tira r  la  obra por falta de actriz  cou fa­
cu ltades, bastan tes para soportar el papel, ó 
pasar por las horcas caudinas abriendo las 
p u erta s  de la Com edia F rancesa  á  la  fug itiva  
S arah B ernhard t.

Ayuntamiento de MadridAyuntamiento de Madrid



P ero  el solo anuncio  do la  vuelta  do Sarah 
h a  revuelto  todo e l persona! de la Comedia. 
Los que fueron com pañeros de Sarah no qu ie­
ren adm itirla  de nuevo, ó m ejor dicho, quie­
ren  que Sarah vuelva con las m ism as condi­
ciones en que en tra ría  cualquiera pensionnai- 
re con tra tada  sim plem ente, ó á  su  an tiguo  
puesto de societaire con obligación de no v o l­
ver á m overse de la  C om edia en lo que la que­
dase de v ida  a rtística .

—La Comedia F ra n ce sa—h a dicho su  adm i 
n is trad o r Ju lio  C laretie á  un repórter que le 
in te rrogó  sobre esto—no es un pasillo n i un  
restaurant.

Sarah vo lvería  á  la  Comedia, es trenaría  La  
reina Juana  y  se m archaría  e n se g u id a  lle ­
vándosela á A m érica.

E sto  m ism o hizo, efectivam ente, Coquelin, 
Cuando hace cinco años, hallándose en igual 
situación que Sarah, volvió á  la Com edia.

A pesar de lo d icho  por C laretie , lo exacto 
es que la  no adm isión de Sarah no es defin iti­
va, pues hay eu la Comedia socielaires que 
desean su vuelta , en tre  ellos el decano rnon - 
sieur Got.

S arah  está, según  parece, enam orada del 
papel d e  Doña Juana la Loca, hasta  el punto 
de que si no volviese á la Com edia, crearía el 
papel en otro teatro  de P arís  y se lo llevaría  
en jsegu ida p a ta  exp lo tar la obra en su próxi­
m a tournée por A m érica.

A todo esto, el que es verdaderam ente digno 
de lá stim a es el au to r de la  obra, para quien 
la  creación del papel por Sarah significa uua 
fortuna por los productos que dejaría  eu A m é­
rica.

S ección  te leg rá fica
En nuestros colegas d e  la  m añana encon­

tram o s los siguientes d e ta lles  respecto de la 
crisis porque a trav iesa  F rancia .

De resu ltas de las declaraciones graves que 
hicieron MM. L essepsF on tauevB lond ín  el p re ­
siden te  del Consejo y  m inistro  de Negocios 
Extranjeros, Mr. R ibot, conferenció con m on- 
sieu r F rcycine t, y  p reguntó  á  éste: —¿Que pen • 
sais hacer?

M r. F reycinct contestó: Quedarme.
— Pues yo  me vey— repuso Mr. R ibot.
E n  seguida sobrevino la  crisis.
Ai m edio d ía  se presentó M r. R ibot en el 

Elíseo, poniendo en m anos de Mr. Carnot la 
d im isión  del G abinete.

E l presidente d e  la  república h a  encarga­
do de nuevo á  Mr. R ibot la form ación de m i­
n isterio . •

E i objet > p rin c ip a l de esta c ris is  es, sin 
d u la ,  el desem barazarse do MM. Loubet 
Bourdeaux y F reycine t.

D ícese que el general G allifet se encargará  
de la  cartera de Guerra.

E n  las calles re in a  com pleta tranquilidad . 
La tropas están  acuarteladas..
E n  la plaza de la C oncordia g rupos de s e r -  

gents ae pille, más ó m enos ocultos y reunidos 
jun to  a los pedestales de las estatuas de las 
g randes ciudades de F rancia . Dentro del jar­
d ín  de las Tullerías fuerzas de caballe ría  de la  
g uard ia  republicana. En el palacio de la Indus 
tr ia  otro pelotón de caballería.

E l puente de la  Concordia, sem brado de nu ­
m erosas parejas, a*i como las inm ediaciones 
d e l palacio de B orbon, cuya guard ia  h a  sido 
reforzada.

No se deja n i de jará  fo rm ar n ingún  grupo 
en  la plaza, ni en el puente, n i delan te  de la 
Lám ara.

F uerzas de sergents de pille, disim uladas en 
las inm ediaciones do la  m e Rivoli y  de los 
boulevares, para co rta r cualquier m anifesta­
ción que venga cam ino de la  Cámara.

De estos servicios de o rden  están  en carg a­
das, las brigadas centrales, que siem pre se 
d istingueu  por su  b ru ta lid ad  en a tiza r puñe­
tazos y  puntapiés.

. CÁMARA FRANCESA 
P arís  10 (7 ,SO u .)— En los alrededores de 

la Cám ara nótase bastan te aglom eración de 
policía, pero no hay  som bra de m anifestación 
a lguna.

Se. han hecho varias detenciones por resis­
tirse algunos curiosos á  las indicaciones de la 
policía que. o rdenaba la circulación.

os d ipu tados van llegando en grupos bas­
tan te num erosos.

En Ion pa«lllo*
Los pasillos están  anim adísim os, y  en loa 

grupos formados por los hom brea políticos y  
los period istas, se d iscu te  con g ran  vekem eu- 
rada 0rlS1S u *tiulíl Por lo ráp id a  é  in e sp e-

La m ayoría cree que se tra te  de un golpe 
ea tra l, y  en esto se confirm an m is p rev isio ­

nes telegrafiadas oportunam ente.
Los pareceres todos Coinciden en  estim ar la 

siluaoiou gravísim a.
R e u n i o n e s  p r e v i a »

ce ê^ ra rse la  sesión, los d iputados 
a  ^®recha se han  reunido para ponerse de 

acuerdo acerca del candidato que han  de apo- 
, ™ v°tacion que se celebre para e leg ir
presiden te de la Cámara.

os d ipu tados radicales celebraron a l m i B -  
mo -tiempo o tra  reun ión , á  la  cual asistieron 

casi totalidad de los que com ponen el 
grupo.

E sta reun ión  tuvo idéntico objeto que la  a n ­

te rio r, pero en e lla , adem ás, tratóse en líneas 
generale.s la situación  política y am oldando á 
la  gravedad  de las circunstancias su ac titu d , 
acordarou proceder eou severidad, pero sin  
apasionam ientos personales n i violencias de 
p a rtid o .

La sesión

Se abrió  con perfecta exactitud  á las dos y 
m edia ea  punto, después de constitu irse  la 
m esa de edad.

Los escaños y las tribunas con verdadera 
p létora de gen te .

L a  atm ósfera cargadísim a.
E l público lleno de expectación y  c u r io ­

sidad.
E l presidente de edad, M. P ierrc Bianc. Ice 

un elocuente discurso, que es estrep ito sam en­
te  ap laudido  por toda la Cámara, exceptuando 
la  derecha.

N nestra patria— lijo ,— la heroica y v igoro­
sa F raucia , y  la república, que encarna y 
sim boliza los sen tim ien tos más generales de 
la  nación, sa ld rán  triu n fan tes  y  rehabilitadas 
en su prestigio, de la du ra  prueba á qu e  la 
tienen som etida circunstancias de todos cono­
cidas.

Es preciso castigar á los culpables para re i­
v in d icar con el castigo el honor de la nación , 
y  es preciso que deponiendo antagonism os y 
o lvidando re n c il la s , todos los hom bres de 
buena voluntad  se unau  en ind iso lub le con­
cierto .

L a  v o t a r l o »
Guaudo iba á  precederse á la votación de 

presidente, ios d iputados de la  derecha, m on- 
sieures M artin iere , D eroulede y  S iden se le ­
v an tan  para pedir que se h ag a  por “ lla m a ­
m iento nom inal,,, cayo  procedim iento consis­
te en su b ir  á  la tribuna y  depositar la papele­
ta en la  u ru a  cada diputado al p ronunciar su 
nom bre la  presidencia.

Esto p roduce iuciden tes m uy ruidosos y 
disputas v io len tísim as cuando corresponde vo­
tar á  c iertas personas tildadas d e  sospechosas.

R icard  es saludado con aplausos irónicos y  
grandes m urm ullos cuando sube á  la tr ib u n a . 
¿.C uando  se levan ta  Rouvier se oyen gritos de 
¡á Mazas, á Mazas! ¡Un discursilo!

Una bofetada en proyecto
R ouvier atrav iesa e l espacio que le separa 

de la  tribuna , con los brazos cruzados y la n ­
zando m iradas d e  desafio á derecha é iz­
quierda.

C uando bajó, al pasar cerca de los escaños 
de la derecha, M. B ernia le apostrofó d u r a ­
m ente.

M. R ouvier se adelantó hac ia é l con adem án 
am enazador, pero M. B ern is  no depuso por eso 
su ac titud  am enazadora.

La C ám ara presencia este  espectáculo m uy 
regocijada y eu medio de una escandalera for­
m idable .

Se oyen g ritos excitando á  los contrincan tes 
á  la  pelea, y estas dem ostraciones suben de 
punto cuando M. R ouvier lev au ta  la  m ano 
para d a r  una bofetada á  M. Bernis.

E n  esto varios ug ie res  se in te rponen  y  cesa 
ta n  lam entable espectáculo.

Term ina la  votación
C uando le llega e l tu rn o  á M. B aibaut, es 

saludado con g randes carcajadas.
T erm inada la  votación, se  suspende la  s e ­

sión á  las cua tro , por un a  hora, para  d a r  lugar 
al escru tin io .

D urante el escrullnio
D urante la  suspensión se reunieron  todos 

los republicanos para decid ir la cand ida tu ra  
de presidente, eu v ista  d e  la  necesidad de rea­
lizar uu  segundo escru tin io  pues del primero 
resaltó  qae no hab ia núm ero  suficiente de v o ­
tan tes.

E n d icha reunión, la  can d id a tu ra  de M. Flo- 
quetsó lo  obtuvo 12 votos, con tra  93 que o b tu ­
vo la d e  Casim iro P erie r.

Otra vez en sesión
Se reanuda á  las cinco, y M. B ernis pro­

m ueve un violento  tum ulto , queriendo ex p li­
c a r  su incidente coa M. Rouvier.

A penas restab lecido  el silencio, el presiden­
te lee una c a r ta  de M. Floquct, renunciando á  
su  candidatura para la presidencia.

P rodúcense fuertes rum ores du ran te  los c u a ­
les pretende, h ab la r M. De M artinieres, d ip u ­
tado d e  la derecha, y du ran te  \peinte minutos! 
sig u en  las vociferaciones, los g rito s  y  las p ro­
testas.

E l anciano presidente do la Cám ara, queda 
inm óvil eu su s itia l, fatigado con los esfuer - 
zos que h a  hecho para calm ar la  efervescencia 
de la  Cámara.

Por ú ltim o, se puede celebrar la votación 
qu e  d u ra  m ed ia  hora, resu ltando  e leg ido  p re­
siden te  C sim iro  P erie r por 234 votos.

Levántase la sesión á las seis y m edia.

Noticias
Crim en horrib le

S egún nos com unica  n u es tro  corresponsal 
de A u a g a , h  ice d ia s  se com etió  en  V illa rroya  
d e  los P in a re s  u n  a sesin a to  con c i rc u n s ta n ­
cias ag ra v an te s  que dejó sum ido  al v ec in d a ­
rio  e d  sensac ión  profunda.

U n jo v e n , llam ado Jo a q u ín  N avarro , de 25

anos de edad , de fam ilia  d is t in g u id a  en 
aq u e lla  com arca, fué  asesinado, dorm ido en 
su  l6cho ,'á  la s  tre s  d e  la  m a ñ a n a , asestándo le  
ocho p u ñ a lad a s  u n  hijo  d é la  p a tro n a , co n  el 
cu a l d o rm ía  h ace  a lg ú n  tiem po.

t í l  m ism o asesino se presentó á  d a r  aviso á  
la G uard ia c iv il y  confesó su c rim eo , h a llán ­
dose convicto y preso en la  cárcel d e  Aliaga.

—N uestro d is tin g u id o  am igo e l Sr. D . F ra n ­
cisco d eU h ag o n , tan  ventajosam ente conoci­
do  en la sociedad m adrileña, acaba d e  su frir el 
rudo  golpe de ver sucum bir en  sus brazos, 
v íc tim a de la  d ifteria , á  su  encan tadora  h ija  
Isabe l, preciosa n iña  que constitu ía uno de 
los encantos de su  hogar.

D eseam os á los Sres. de U hagon y  á  su  d is ­
tinguida fam ilia toda la resignación necesaria 
para soportar tan rudo golpe.

— A yer tarde , d e  cinco á siete , h a  dado 
audiencia el alcalde eu su despacho á  más 
de ISO personas, la  m ayoría en peticiou de 
destinos en el A yuntam iento y  sus dependen­
cias.

—Los vinicultores y viticultores de C a ra -  
vaca, C ehegin, M oratalla, Mala y  Bullas, de 
la  Drovincia de M urcia , h a u  d irig ido  una ex ­
posición á  la Cámara de Comercio de M adrid, 
para que ésta la presente a l m in iste rio  d e  Ha­
cienda, adh iriéndose á  los acnerdos de d icha 
Cámara, protestando coutra el reg lam ento  de 
26 de Noviem bre últim o y anunciando  que 
c ie rran  sus industrias por no poder satisfacre 
los nuevos im puestos.

— Consistente en  ropas se com etió  ayer un 
robo en el lavadero  de la calle de las Delicias, 
núm ero  16.

— Eu la calle de Santa Isabel fueron d e ten i­
dos ayer dos sujetos que llevaban dos sacos 
llenos de ropas y telas de seda, sin  que pud ie­
ran  m anifestar su  procedencia.

— Anoche ocurrieron dos incendios de poca 
im portancia ; uno á las once y  m edia, en la 
ca lle  de Ponzano, núm . 16; y  otro á  la s  doce 
en  el piso entresuelo  de la casa núm . 16; de 
la callo de las H ileras.

Ambos fueron sofocados pocos in stan tes 
después de haberse in iciado.

—Un hom bre de tre in ta  y  uu  años se cayó 
eu  la ¡liaza del P rogreso  y  se fracturó la  p ie r­
n a  izquierda.

— A las tres de la tarde se com etió ea la ca ­
lle  de l Oso, núm  11, p o rte ría , un robo consis­
te n te  en un b iu l con ropas.

— El núm ero correspondiente a l d ía  8 del 
periódico La Palabra Libre, h a  sido d e n u n ­
ciado por un  soneto, eu el que se d irigen  a t a ­
ques á los tr ib u n a le s  de justic ia .

—E xistiendo vacantes iu a tro  p lazas de m édi­
cos del cuerpo  d e  consum os, se h a  dispuesto 
por el a lcalde que se proceda á  cu b rir la s  por 
concurso.

H asta el d ía  29 del actual se adm iten  soli­
citudes en la  secretaria  del A yuntam iento.

— El general López Domínguez h a  dictado 
una Real o rden disolv iendo la Ju n ta  m ixta de 
a rm as portátiles.

— La tem p era tu ra  de ayer en M adrid, á  la 
som bra, según las observaciones de los ópticos 
de la  casa v iuda de A ram buro, P ríncipe , 12, 
es la  siguiente:

A las ocho de la m añ an a , 6® sobre 0.
A  las doce de la  m ism a, 10° sobre 0.
A las cna tro  de la tarde , 7° sobre 0.
A las seis de la  ta rd e , a® s  >bre 0.
La m áxim a fué do 11° grados sobre 0- 
L a m ínim a de 3° Sobre 0.
El baróm etro  marcó 703 m ilím etros.—V a­

riable.
— Enturbiado el rio  Lozoya á causa d e l tem ­

poral re inan te  y derretim iento de las n ives, y 
debiéndose agotar el ag u a  c la ra  ex isten te en 
los depósitos del Campo de G uardias boy m iér­
coles 11 d e l co rrien te  tendrá qu e  su m in is tra r­
se al vecindario , desde la m adrugada de l ju e ­
ves, el ag u a  del rio  en el estado que se en­
cuentre.

— Las operarías de la F áb rica  de Tabacos 
que han  sido dadas de baja por causas leves, 
gestionan  activam ente sobre su reposición.

Nos parece tan leg ítim o el deseo de dichas 
cigarreras, que nos asociamos á é l y espera­
mos qu e  el d irec to r de la  A rrenda ta ria  de T a ­
bacos se ap resu ra rá  á  d ic tar las órdenes opor­
tunas para q a e  d ichas infelices m ujeres vuel­
van al trabajo y puedan dar pan á sus hijos.

—  v las once y  media de la m añana iba ayer 
por la calle de Leganitos una joven  de quince 
años do edad, do oficio m odista, llam ada C on- 
cepciou Moreno, la  cual recibió un par de co­
ces en la  fren te  que le dió un  caballo que m on­
taba un soldado del regim iento de L usitan ia .

L a joven  sufrió uu a  g rav ísim a h erida , no 
pudiendo, p o r su  estado, declarar an te el juez 
civil y  el juzgado m ilita r.

— R epentinam ente falleció ayer en a n a  ta ­
berna d e  la  calle d e  Cabestreros, un sujeto lla ­
m ado f ra n c is c o  del Río.

— E sta noche, á la s  aueve, se re u n irá n  en 
casa del S r. A guilera (O. L u is Felipe) los con­
cejales suspensos, con objeto de escuchar la 
lectura del recurso de alzada qu e  aquel h a  
form ulado co n tra  lo resnelto  por e l goberna­
dor civ il de M adrid.

—S'e halla  vacante la asero ria  de la com an­
dan c ia  de M arina d e  1¿ p rov incia  de Tarrago­
na, y  los que reú n an  los requisitos reg lam en­
ta rio s  .'podrán so licitarla en  e l té rm ino  de 
tre in ta  d ias, á  co n ta r des le  ay er.

— A nuncia El Correo como m uy probable 
que e l S r. F igueras sea nom brado  para la le­
gación  de C onstantinopla, y  el señor m arqués 
de Bendaña para  la de Lisboa.

—L as lineas telegráficas funcionaban  an o ­
che con retraso con Barcelona y  Valencia.

— La sala p rim era  de! T ribunal Suprem o ha 
dictado sentencia declarando no haber lugar 
a i recurso  de casación in terpuesto  por la  re­
presentación d e l E stado  contra un a  sentencia 
de  la  A udiencia de Barcelona sobre propiedad 
de un a  finca donada á la a n tig u a  cofradía de 
p lateros de d icha ciudad, habiendo defendido 
los derechos de l citado  grem io el le trado  don 
Jo sé  M aluquer de T irre ll.

Boletin comercial
ULTIMAS TRANSACCIONES

Medina del Campo (Valladolid)— Los precios 
que rigen este  mercado son los siguientes:

T rig o , e n tra d a  1.500 fanegas á  43 r s .  fanega; 
centeno, 200 a  26 id . id .: cebada 300 id. de 25 a 
26 id . id .; a lg a rro b as  400 id. de 25 1x2 a  26 id . id 
garbanzos de 100 a  160 id. id ., harina  de p r im e ­
r a  a  18 rs . a rroba ; id. de segunda a 17 id .; id.
3.a á 16 id idem .

Nava del Rey (V allad o lid ).? -E l precio de 
los granos esel siguiente:

T rigo sobre w agón á 00‘00; tr ig o  a  45‘50 
r s .  fanega id . m aiz ¡a  00; centeno a  26: cebada a 
26; y e ro s  a 32: len te jas  a  31; a lub ias a 70: avena 
á 19; garbanzos superio res a 160; id. reg u la re s  a 
140; id . m edianos a  125; habas a 32; m uelas a  46; 
g u isan tes  a 32; harina  de 1.a a  18,00 rea le s  a r ro ­
ba; id . de 2.a a  17; id. de 3.a a  15‘00| cascarilla  
a 6‘00; p a ta ta s  a  3  r s .  a rro b a ; ace ite  a  51 r s .  
a rroba ; v ino blanco a  12 r s .  cán ta ro ; id . tin to  
a 03; v in a g re  a  13.

V a ü a d o ü d .— La situ ac ió n  de e s te  m e rc a ­
do esla  siguiente:

T rig o  a  41 r s .  fag .; cen teno  a  26; garbanzos 
su p e rio re s  á Í60; id  reg u la ro s á  130; id. m edia­
nos á  100; m uelas a  4 t;  h a rin a  de p rim e ra  a  17 
r s .  a rroba; id . de segunda a  16; id . de te r c e ra  á 
14; salvado  de p rim e ra  a !9 r s .  fag .; id. de s e ­
gunda a  15; id . de te rc e ra  a 9; p a ta ta s  a 4 rea les 
a rroba ; ace ite  su p e rio r a  00 r s .  a rro b a : vino 
b lanco a  00 r s .  c án ta ro ; id  tin to a  00.

B o l s a
(Cotización iie l *1 «le Enero i »»3

FONDOS PÚBLICOS U lt im o  
j i r o  c ió

ALZA BA JA

4 por 100 al contado---- - 67 00 » 55
— fin de m es........ 6 7  00 » 60
— pequeños.......... 68 00 l  40 »

4 por Í00 ex te rio r .............. 71 00 » 50
4 am ortizable al co n tad o .. 75 65 » 85

pequeños.......... 7 6  3 5 30 »
Billetes de Cuba: 1886----- '.04 80 50 »
Id. Hipotecarios de id 1890 95 50 » 10

— Id. céds. 5 0(0.. 00 00 » »
Banco de España: acciones 318 00 V 8 00

— Id. céds. 4 0(0.. 00 00 » »
— Obligs. 5 0 (0 ... 00 00 » >

C.a de Tabacos: acc io n es.. 000 00 »
COTIZACIÓN DB P A R IS

4 por 100e x te r io r . ............ 60 3 5 1 35 >

3  por 100 francés................ 00 00 » »

N o rte ..................................... 000 00 >* »

M diodia................................. 000 00 » »

Rio T into .............................. 000 00 » »
000 00 » . »

Precio oro, B. A ires.......... 000 00 *
Letras: á  90 dias vist

1
¿Londres, 00 •

__  —  8  idem . • • 00 00 »
— Berlín á  8 idem . . . 00 »
— París á  8  idem ---- 00

Espectáculos para hoy
REA L —A la s  ocho y  m e d ia .— A ida.
E SPA Ñ O L — F u n c ió n  91 d e  abono .—T urno  

im p a r — A. las ocho y  m e d ia .—La c a rc a ja d a .— 
L os c o rr id o s . , .

COM EDIA.—T urno  1.*.— 4.a s é n e .— A la s  ocho 
y  m e d ia .—M ariana.

Z A R ZU ELA .—A la s  ocho y  m e d ia .— La e s ­
tu d ia n tin a . . : . _ -

L A R A .—4 .a s e r ie .—T u rn o  3 .°  im p a r -  A las 
ocho  y  m ed ia .—L a c a sa  del d u e lo — El son que  
to c a n .—L os h ijos d e  E len a  (dos actos.)

A P O L O .-A  las ocho y  m e d ia .—L a re v is ta  
— 'A l a g u a , pa to s!—L a  C z a r in a .—L a tr a g e d ia  
e n  e l  m esón  ó los dos c o n tra b a n d is ta s .

E S L A V A — A la s  ocho  y  i n e d i a . - L a  S a la ­
m a n q u in a .— G uasín .—E l d ia  del ju ic io . E l 
g r a n  c a p itá n .

C I R C O  DE P A R IS H .—A la s  ocho y  m e d ia .— 
L os m o sq u e te ro s g rise s .

ROM EA.— A las ocho y  m ed ia .— Los m aes- 
tro sC an to re s . -  El m o n a g u illo .— El m arq u esi - 
1# .—Los m aestros cantores.

I m p r e n t a  d e  F r a n c isc o  N o za l  J e s ú s , 3 

'e sq u in a  á  la  de las H uertas,)
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PROVEEDOR DE LA REAL CASA

Gran fábrica de cam panas de bronce campanil.
» » jugos de hierro  para  cam panas.
>;> » torres y  to rre ta s  de hierro  m uy económicas de

poco peso y  m uy seguros.
RELOJES DE TORREJCON MOTOR Á RESORTES (sin pesas)

P R E C IO S  LOS M Á S ECONÓM ICOS

E t ó s n u & s  so la m e n te  c a  e l fio . 7 3 ,  N EW  OXFORD S T ., s
y en  ven ta  en to n as  las far,,.ac¡;

38 5 3  3 , OXFORD S T ., LONDRES,
del O rbe.

00MPA1U COIONIAL

C H O C O L A T E S  Y CAE
U  ( I S A  QUE F A 6A  1 I A I #  CONTEIBHCIOS JBDÜSTRLU. 1  ¡ 1  SAMO

Y FABRICA 

9 .0 0 0  K IL O S  D E C H O C O L A T E  A L  D IA

3$ M E D A L L A S D E  ORO Y R EC O M PE N SA S IN D U S T R IA L E S  

D EPÓSITO G EN ER A L

18 y  2C, Calle Mayor, 18 y  20 
MADRID

JARABE de RABANO IODADO
de G R IM A U L T  y  C la, Farma.nén t,inris en Paria

^ 5 = ^  E L  R E M E D I O  M A S  S E G U R O .  E F I C A Z ' ^ ^ ,
cóm odo y  ag rad ab le  p a ra  cu ra r la  T O S ,  aon las

P A S T IL L A S  del Dr. ANDREU
casi siempre desaparece la T O S  al concluir la 1.‘ caja

PÍD A N SE E N  TODAS L A S FA RM A CIA S................... ...
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